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343 142Mulheres 71%

VAGINA

Mortalidade (2)Incidência (1) Prevalência do HPV (%) (3)

1144 478Homens 28%

PÊNIS

Número de casos novos estimados para o ano de 2023 e número de óbitos no ano de 2021, pelos 
cinco tipos de câncer relacionados ao HPV*, e a prevalência do HPV em amostra tumoral (%), 
Brasil. 

INCIDÊNCIA, MORTALIDADE E PREVALÊNCIA DO HPV

Foram estimados, para o ano de 2023 no Brasil, mais 
de 6 mil casos novos de câncer relacionados ao HPV, 
em ambos os sexos. A mortalidade para esses tipos 
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Foram estimados, para o ano de 2023 no Brasil, mais 
de 6 mil casos novos de câncer relacionados ao HPV, 
em ambos os sexos. A mortalidade para esses tipos 

1 Estimativa de Câncer 2023, INCA e RCBP Brasileiros.
2 Atlas on-line de mortalidade, INCA.
3 Sanjosé e colaboradores, 2019.

*Exceto o câncer do colo do útero, já abordado nas edições anteriores.

de cânceres passa dos 4 mil óbitos por ano. Isso reflete 
a alta letalidade da doença. A prevalência do HPV 
em amostras tumorais varia entre 25% a 88%.
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CÂNCER DE OROFARINGE

ESTADIAMENTO

Nota-se que o câncer de orofaringe é 
diagnosticado em estádios avançados em 
todas as regiões para ambos os sexos. Para 
o Brasil, tanto nos homens (88%) quanto nas 
mulheres (84%), os pacientes com esse tipo 
de câncer chegam à unidade de saúde com 
estadiamento avançado (estádios III e IV). 
Se considerados os estádios iniciais, a região 
Sul alcança os maiores percentuais em 
homens (14%) e mulheres (22%).
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O que se observa é que a maioria dos homens (65%) que são encaminhados às unidades de 
saúde sem diagnóstico prévio iniciam o tratamento contra o câncer de orofaringe em até 60 
dias. As regiões com maiores tempos de espera são Nordeste (44%) e Sudeste (36%).

Já entre aqueles encaminhados com algum diagnóstico, somente 39% têm seu tratamento 
iniciado em até 60 dias. Todas as regiões apresentam o percentual em relação ao tempo (até 
60 dias) maior que a média do país, exceto a região Sudeste (35%). 

Percentual de câncer de orofaringe no Brasil e regiões, segundo o tempo entre 
o diagnóstico e o tratamento dos homens que chegaram ao hospital sem diagnósti-
co e sem tratamento e com diagnóstico e sem tratamento, 2006 a 2020.

TEMPO ENTRE O DIAGNÓSTICO E O TRATAMENTO

Para as mulheres que chegaram ao hospital sem o diagnóstico, a região Sul apresenta os maio-
res percentuais, sendo 53% com o tratamento ocorrendo em até 30 dias e 21% de 31 a 60 
dias.   

Seguindo o mesmo padrão dos homens, o tempo de espera, entre o diagnóstico e o tratamento, 
é maior para as mulheres que já chegam à unidade de saúde com o diagnóstico do câncer 
(62%). A região Sul também é a que apresenta o maior percentual de mulheres atendidas 
para o início do tratamento em até 60 dias (47%).

Homens

Percentual de câncer de orofaringe no Brasil e regiões, segundo o tempo entre o 
diagnóstico e o tratamento das mulheres que chegaram ao hospital sem diagnósti-
co e sem tratamento e com diagnóstico e sem tratamento, 2006 a 2020.
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Fonte: Integrador RHC, 2023.Fonte: Integrador RHC, 2023. Sem diagnóstico, sem tratamentoCom diagnóstico, sem tratamentoSem diagnóstico, sem tratamento Com diagnóstico, sem tratamento

Percentual de câncer de orofaringe em homens e mulheres no Brasil e regiões, segundo estadiamento clínico, 
2006 a 2020
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CÂNCER DE ÂNUS E CANAL ANAL

Mulheres: Estádio 0 Estádio I Estádio II Estádio III Estádio IVHomens: Estádio 0 Estádio I Estádio II Estádio III Estádio IV

ESTADIAMENTO

O câncer de ânus e canal anal também 
apresenta um alto percentual de pacientes 
que chegam a unidade de saúde com doença 
mais avançada (55% para os homens e 54% 
para as mulheres). 

NORTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

38,9
10,7

20,4
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40,7
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A maioria dos homens (66%) que são encaminhados às unidades de saúde sem diagnóstico 
prévio iniciam o tratamento contra o câncer de ânus e canal anal em até 60 dias. Todas as 
regiões apresentam o percentual em relação ao tempo (até 60 dias) maior que a média do 
país, exceto a região Sudeste (61%).

Já entre aqueles encaminhados com o diagnóstico em mãos, 40% têm seu tratamento iniciado 
em até 60 dias.

Percentual de câncer de ânus e canal anal no Brasil e regiões, segundo tempo entre 
o diagnóstico e o tratamento, dos homens que chegaram ao hospital sem diagnóstico 
e sem tratamento e com diagnóstico e sem tratamento, 2006 a 2020.

Percentual de câncer de ânus e canal anal em homens e mulheres no Brasil e regiões, segundo estadiamento clínico, 
2006 a 2020

TEMPO ENTRE O DIAGNÓSTICO E O TRATAMENTO

Para as mulheres que chegaram ao hospital sem o diagnóstico, 64% conseguem iniciar o 
tratamento em até 60 dias.   

Já entre aquelas que chegam com o diagnóstico em mãos, somente 37% conseguem iniciar 
o tratamento em até 60 dias. O tempo de espera é maior nas regiões Norte e Sudeste, ambas 
com 70% das mulheres com início de tratamento com mais de 60 dias.

Homens

Percentual de câncer de ânus e canal anal no Brasil e regiões, segundo tempo entre 
o diagnóstico e o tratamento das mulheres que chegaram ao hospital sem diagnóstico 
e sem tratamento e com diagnóstico e sem tratamento, 2006 a 2020.

Mulheres

NORDESTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

40,7
18,0

25,4
29,5

33,8
52,5

CENTRO-OESTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

45,7
17,9

18,6
21,8

35,7
60,3

SUDESTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

38,8
9,8

22,8
20,6

38,4
69,6

SUL
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

44,9
14,1

23,1
30,0

32,0
55,9

BRASIL
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

40,6
12,9

23,3
24,1

36,1
63,0

NORTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

48,6
11,8

21,6
24,2

29,7
64,0

NORDESTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

44,8
17,1

27,0
29,3

28,2
53,6

CENTRO-OESTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

41,4
19,5

31,0
28,6

27,6
51,9

SUDESTE
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

43,5
9,3

17,3
25,5

39,3
65,2

SUL
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

49,0
16,8

23,5
31,3

27,5
51,9

BRASIL
31 a 60 diasaté 30 dias de 60 dias+

44,8
12,9

20,9
27,2

34,3
59,9

F
o

n
te

: I
n

te
g

ra
d

o
r 

R
H

C
, 2

0
2

3
.

Fonte: Integrador RHC, 2023.Fonte: Integrador RHC, 2023. Sem diagnóstico, sem tratamentoCom diagnóstico, sem tratamentoSem diagnóstico, sem tratamento Com diagnóstico, sem tratamento
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Não diferentemente dos tipos de câncer em homens analisados 
anteriormente, o câncer de pênis também apresenta percentual 
elevado de doença avançada (43%). As regiões Norte e Centro-Oeste 
apresentam os maiores percentuais de câncer avançado (55% em 
ambas). Por outro lado, a região Sudeste foi a que apresentou o 
menor percentual de pacientes com essa condição (34%).

Percentual de câncer de pênis em homens no Brasil e 
regiões, segundo estadiamento clínico, 2006 a 2020

A diferença no tempo entre o diagnóstico e o 
tratamento para o câncer de pênis, entre os 
homens que chegam à unidade sem diagnósti-
co e aqueles que já chegam com o diagnóstico 
é enorme. Enquanto 82% dos homens sem 
diagnóstico prévio iniciam seu tratamento em 
até 60 dias, somente 37% daqueles que já 
chegam com o diagnóstico têm seu tratamento 
iniciado no mesmo período. 

As regiões Norte e Sudeste têm os maiores 
percentuais de início de tratamento acima de 
60 dias, seja para aqueles homens que chegam 
à unidade de saúde sem o diagnóstico (23% e 
20%, respectivamente), ou para aqueles 
homens que já chegam à unidade de saúde com 
o diagnóstico de câncer de pênis (67% e 62%, 
respectivamente). Ambas as situações ficam 
acima da média nacional.

TEMPO ENTRE O DIAGNÓSTICO E O TRATAMENTO

Percentual de câncer de pênis no Brasil e regiões, segundo tempo entre o diagnóstico e o 
tratamento dos homens que chegaram ao hospital sem diagnóstico e sem tratamento e com 
diagnóstico e sem tratamento, 2006 a 2020.

ESTADIAMENTO

Fonte: Integrador RHC, 2023.
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O que se observa é que a maioria dos homens (65%) que são encaminhados às unidades de 
saúde sem diagnóstico prévio iniciam o tratamento contra o câncer de orofaringe em até 60 
dias. As regiões com maiores tempos de espera são Nordeste (44%) e Sudeste (36%).

Já entre aqueles encaminhados com algum diagnóstico, somente 39% têm seu tratamento 
iniciado em até 60 dias. Todas as regiões apresentam o percentual em relação ao tempo (até 
60 dias) maior que a média do país, exceto a região Sudeste (35%). 

Para as mulheres que chegaram ao hospital sem o diagnóstico, a região Sul apresenta os maio-
res percentuais, sendo 53% com o tratamento ocorrendo em até 30 dias e 21% de 31 a 60 
dias.   

Seguindo o mesmo padrão dos homens, o tempo de espera, entre o diagnóstico e o tratamento, 
é maior para as mulheres que já chegam à unidade de saúde com o diagnóstico do câncer 
(62%). A região Sul também é a que apresenta o maior percentual de mulheres atendidas 
para o início do tratamento em até 60 dias (47%).
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O câncer de vulva apresenta uma distribuição relativa semelhante 
entre o estadiamento clínico da doença. O que se nota é que mais 
de 50% dos tumores chegam em sua fase mais inicial. A região 
Sudeste apresenta o maior percentual de mulheres com câncer de 
vulva que chegam em estádio inicial da doença (60%).
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Percentual de câncer de vulva em mulheres no Brasil e 
regiões, segundo estadiamento clínico, 2006 a 2020

Os resultados mostram que no Norte 80% das mulheres 
com câncer de vulva que chegaram ao hospital sem 
diagnóstico são tratadas em até 60 dias, maior percentu-
al brasileiro. As regiões com os maiores tempos de 
espera são Nordeste e Sudeste, em que 38% são tratadas 
com mais de 60 dias.

TEMPO ENTRE O DIAGNÓSTICO E O TRATAMENTO

Percentual de câncer de vulva no Brasil e regiões, segundo tempo entre o diagnóstico e o tratamento das 
mulheres que chegaram ao hospital sem diagnóstico e sem tratamento e com diagnóstico e sem 
tratamento, 2006 a 2020.

ESTADIAMENTO

Refletindo o padrão dos demais tipos de câncer, é  maior 
o tempo de espera para tratamento das mulheres que 
chegaram ao hospital já com o diagnóstico em mãos, se 
comparado às que chegaram sem o diagnóstico. O que 
pode ser observado em todo o país (26%). A região Norte 
apresenta o menor percentual, onde apenas 16% das 
mulheres realizaram o tratamento dentro de 60 dias.
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CÂNCER DE VULVA
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A maioria dos homens (66%) que são encaminhados às unidades de saúde sem diagnóstico 
prévio iniciam o tratamento contra o câncer de ânus e canal anal em até 60 dias. Todas as 
regiões apresentam o percentual em relação ao tempo (até 60 dias) maior que a média do 
país, exceto a região Sudeste (61%).

Já entre aqueles encaminhados com o diagnóstico em mãos, 40% têm seu tratamento iniciado 
em até 60 dias.

Para as mulheres que chegaram ao hospital sem o diagnóstico, 64% conseguem iniciar o 
tratamento em até 60 dias.   

Já entre aquelas que chegam com o diagnóstico em mãos, somente 37% conseguem iniciar 
o tratamento em até 60 dias. O tempo de espera é maior nas regiões Norte e Sudeste, ambas 
com 70% das mulheres com início de tratamento com mais de 60 dias.
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O câncer de vagina também apresenta uma distribuição relativa 
semelhante entre o estadiamento clínico da doença. A região Centro-
Oeste é a que apresenta o maior percentual de mulheres chegando às 
unidades de saúde em estágios iniciais da doença (63%). Já a região Sul 
apresenta os maiores percentuais relacionados aos estágios mais 
avançados (51%).

Percentual de câncer de vagina em mulheres no Brasil e 
regiões, segundo estadiamento clínico, 2006 a 2020

Das mulheres no país com diagnóstico de câncer de 
vagina que chegaram à unidade hospitalar sem 
diagnóstico e sem tratamento, 64% receberam o 
tratamento em até 60 dias após o diagnóstico. No 
Centro-Oeste e no Sul, esses percentuais são ainda 
maiores: 77% e 76%, respectivamente. A região Sudeste 

TEMPO ENTRE O DIAGNÓSTICO E O TRATAMENTO

Percentual de câncer de vagina no Brasil e regiões, segundo tempo entre o diagnóstico e o tratamento 
das mulheres que chegaram ao hospital sem diagnóstico e sem tratamento e com diagnóstico e sem 
tratamento, 2006 a 2020.

ESTADIAMENTO

possui o maior percentual de mulheres que receberam 
tratamento após 60 dias do diagnóstico (42%).
É alto o percentual de mulheres com câncer de vagina 
que chegaram com diagnóstico na unidade hospitalar e 
receberam o tratamento após 60 dias (66%). Padrão 
observado em todas as regiões brasileiras.
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O perfil dos pacientes analisados mostrou que, em homens e mulheres, a maioria 
tinha mais de 50 anos de idade (78% em ambos), possuía baixa escolaridade (64% em 
ambos) e era formada por negros (56% e 53%, respectivamente).

Para a análise dessas informações foram considerados somente os casos com informa-
ção válida. Cabe ressaltar que os percentuais de casos sem informação das variáveis 
escolaridade e raça/ cor da pele são de 26,1% e 32,5%, respectivamente.

Fonte: Integrador RHC, 2023.

Perfil dos pacientes com os cinco tipos de câncer relacionados ao HPV, 
segundo as informações sociodemográficas, em homens e mulheres, 
Brasil, 2006 a 2020

Homens

Mulheres

RAÇA/COR DA PELE

Amarela

1,0%1,1%

46,0%

0,2% 0,1%

42,8% 46,5%48,9%

6,3%7,1%

Indígena Parda PretaBranca

ESCOLARIDADE

0,7%0,6%

35,7%35,0%

63,6%
64,4%

4,1%2,4%

18,0%19,8%

36,9%

48,5% 41,1%

29,2%

FAIXA ETÁRIA

INFORMAÇÕES SOCIODEMOGRÁFICAS





PERCENTUAL DE ‘SEM INFORMAÇÃO’ POR TIPO 
DE CÂNCER E SEXO, SEGUNDO VARIÁVEIS ANALISADAS, 
BRASIL, 2006 A 2020

OROFARINGE

35,4%

43,2%

Homens

Mulheres

14,5%

13,7%

7,2%

6,8%

Estadiamento Tempo entre diagnóstico e tratamento,
sem diagnóstico prévio

Tempo entre diagnóstico e tratamento,
com diagnóstico prévio

ÂNUS E CANAL ANAL

43,9%

38,7%
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13,1%

11,3%
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5,4%

48,5% 16,9% 10,5%

41,1% 17,3% 8,5%

48,6% 20,8% 8,7%

Estadiamento Tempo entre diagnóstico e tratamento,
sem diagnóstico prévio

Tempo entre diagnóstico e tratamento,
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PÊNIS

Homens

Estadiamento Tempo entre diagnóstico e tratamento,
sem diagnóstico prévio

Tempo entre diagnóstico e tratamento,
com diagnóstico prévio

VULVA

Mulheres

Estadiamento Tempo entre diagnóstico e tratamento,
sem diagnóstico prévio

Tempo entre diagnóstico e tratamento,
com diagnóstico prévio

VAGINA

Mulheres

Estadiamento Tempo entre diagnóstico e tratamento,
sem diagnóstico prévio

Tempo entre diagnóstico e tratamento,
com diagnóstico prévio

Percentual de ‘sem informação’ por tipo de câncer e sexo, segundo variáveis analisadas, Brasil, 2006 a 2020

Fonte: Integrador RHC, 2023.



1. Belém e Ananindeua.

2. Cuiabá e Várzea Grande.

3. Altair, Barretos, Bebedouro, Cajobi, 
Colina, Colômbia, Guaíra, Guaraci, 
Jaborandi, Monte Azul Paulista, Olímpia, 
Severínia, Taiaçu, Taiúva, Taquaral, Terra 
Roxa, Viradouro, Vista Alegre do Alto.

4. Cariacica, Guarapari, Serra, Viana, 
Vila Velha, Vitória e Fundão.

5. Exceto Cuiabá e Várzea Grande.

.

Alagoas | 2010-2011

João Pessoa | 2013-2017

Recife | 2014-2018

Fortaleza | 2011-2015

Teresina | 2002-2006

Natal | 2004-2008

Aracaju | 2012-2016

Salvador | 2001-2005

Roraima | 2010-2014 Amapá | 2016

Belém (1) | 2015-2019

Manaus | 2012-2016

Acre | 2013-2017

Rondônia | 2015-2017

Palmas | 2013-2017

Angra dos Reis | 2015-2019

Espírito Santo (4) | 2008-2012

Barretos (3) | 2015-2019

Poços de Caldas | 2010-2014

Belo Horizonte | 2015-2019

Campo Grande | 2008-2012

Cuiabá (2) | 2004-2018

Mato Grosso (5) | 2014-2018

Distrito Federal | 2014-2018

São Paulo | 2011-2015

Santos | 2009-2013Curitiba | 2014-2018

Florianópolis | 2012-2016

Jahú | 2016-2020

Campinas | 2013-2017

Goiânia | 2009-2013

Porto Alegre | 2013-2017

Região Norte

Região Nordeste

Região Centro-Oeste

Região Sudeste

Região Sul

Fonte: RCBP Brasileiros, INCA 2023.

REGISTROS DE CÂNCER DE BASE POPULACIONAL NO BRASIL 
E SEUS PERÍODOS DE REFERÊNCIA
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